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RESUMO 

 

Este texto apresenta possibilidades de alfabetização científica relevantes ao processo de 

aprendizagem no ensino de ciências, por intermédio do turismo pedagógico. Embora o Projeto 
de Lei Nº 051/2021 que dispõe acerca do turismo pedagógico nas escolas da Rede Pública 

Municipal da cidade de Manaus tenha sido apresentado somente em 2021, vale ressaltar que 

esta prática não é nenhuma novidade para alguns professores e educandos de determinadas 
escolas municipais. Com o avanço de pesquisas acerca das possibilidades e potencialidades do 

ensino e aprendizagem em espaços não formais, alguns agentes da área da educação tem se 

articulado, por intermédio de convênios com a Secretaria de Cultura para a realização do 
turismo pedagógico. Ademais, tal prática pode contribuir para que o educando perceba um 

“mundo” de conhecimento a ser desbravado. A proposta do turismo pedagógico vai ao encontro 

com o que defende Pscheidt e Lorenzetti (2020) “Cada vez mais se conhece a necessidade do 

desenvolvimento de propostas educativas diferenciadas. Propostas que sejam atraentes e ao 
mesmo tempo significativas e proveitosas para a aprendizagem. Propostas que contribuam para 

a construção de conhecimentos, envolvendo tanto as escolas como outros locais onde se pratica 

a educação não formal”. O principal objetivo deste estudo constitui-se em verificar as 
contribuições do turismo pedagógico para o desenvolvimento de uma atitude de alfabetização 

científica, no contexto do ensino fundamental. Para isso, foi traçada a seguinte questão-

problema: quais as contribuições do turismo para a alfabetização científica de estudantes do 
ensino fundamental das escolas municipais de Manaus? Partindo do princípio de que o turismo 

compreende a oferta de serviços provocada pelo deslocamento de pessoas, aliado ao tempo de 

permanência dessas pessoas em um lugar diferente de sua residência por motivos diversos 

(OMT, 2001), se quer compreender como essa concepção pode ser ressignificada em um 
contexto no qual os educandos nunca sequer saíram de sua cidade de origem. É sabido que um 

serviço muito utilizado pelos turistas é o city tour que para Brito e Souza (2021) refere-se a um 

passeio pela cidade apresentando os atrativos turísticos de destaque na região visitada. Com 
base nesse conceito é possível relacionar as contribuições do turismo para a alfabetização 

científica de estudantes que visitam pontos históricos da cidade de Manaus. Para Brito e Souza 

(2021) “é possível ofertar city tour histórico-cultural para escolas e contribuir com a fixação dos 

conhecimentos científicos em estudantes da educação básica”, pois, acredita-se que essa 
atividade auxilia a compreensão e a valorização da aprendizagem por esses discentes. A 

percepção de atrativos turísticos voltada para o ensino e aprendizagem são características do 

turismo pedagógico que tem por finalidade a prática do conhecimento envolvendo estudantes 
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em formação. Acredita-se que esta modalidade de turismo esteja relacionada com o início do 

Grand Tour na idade média, que era uma viagem, pela Europa, realizada pelos jovens da classe 

média alta, acompanhado de um tutor, com o intuito de  complementar a educação erudita 
recebida pelos filhos da aristocracia. Nestas viagens os jovens deveriam aprender na prática 

sobre a cultura, história, arquitetura, filosofia, ciência, entre outros conhecimentos que fizeram 

parte de sua formação acadêmica. Com base na trajetória histórica e prática do turismo 

pedagógico, compreende-se que turismo e ciência podem dialogar e, juntos, contribuírem para o 
processo de alfabetização científica dos educandos. Assim, para o presente estudo buscou-se 

como procedimentos metodológicos da pesquisa a revisão de bibliografias relacionadas ao 

turismo pedagógico, bem como sua contribuição ao ensino de ciências no contexto amazônico. 
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